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APRESENTAÇÃO

Publicado pela primeira vez em Sevilha em 1532, tem-se notícia certa de mais 
duas edições da “Doctrina Christiana” de Gutierre González realizadas respectivamente 
em 1564 e 1915.

A primeira edição de 1532, que será publicada integralmente nesta ocasião, foi 
impressa em Sevilha, provavelmente, pela editora de Cromberger, principal imprensa 
naquele período na Andaluzia. Trata-se de um volume de 27 x 19 cm em letra gótica 
contendo notas marginais referentes ao conteúdo da doutrina. A Segunda edição de 
1564, realizada Toledo, também em letra gótica, mede 20,5 X 14,5 cm, publicada pela 
Casa de Miguel Ferrer. Essa apresenta licença real e eclesiástica, ambas datadas de 
1563, que avalizam a edição. A terceira, de 1915, impressa em letra rústica, mede 24 
X18 cm, publicada por iniciativa do governador da Santa Capela de Jaén, pela editora “La 
Regeneración”. 

O livro não tem paginação, mas possui um identificador em forma de índice que 
indica a folha em que aparece o tema desenvolvido. Apresenta-se dividido em três partes 
subdivididas em capítulos, sequencialmente disposto de acordo com os conteúdos que 
encerra. Encontra-se arranjado em uma ordem encadeada onde constam: Prólogo; 
Exortação e do Conteúdo disposto em duas Partes. 

A primeira parte é composta de quatro grandes temas, compreendendo o que se 
pode denominar de catecismo. Essa se encontra subdividida em capítulos. O primeiro 
tema denominado: “Siguese la orden que ha de tener el preceptor en leer”  é dirigido 
ao professor e contém as normas e diretrizes a serem seguidas pelos preceptores.  O 
segundo são os artigos da fé denominado: “Comiença la exposicion de los articulos de 
nuestra sancta fe católica”. O terceiro segue explorando o mesmo tema e se intitula: 
“Siguense los pecados mortales con su exposición”. O quarto tema da primeira parte 
se denomina: “Siguese la exposicion del Pater Noster segun Sant Augustin con algunas 
declaraciones que sobre el haze el Guillermo Durando”. 

A segunda parte da obra apresenta a Doutrina Moral a qual os professores devem 
obedecer e aplicar à educação das crianças. Essa se encontra desenvolvida em dois 
temas também subdivididos em capítulos intitulados respectivamente de: “Comiença el 
Libro de la doctrina moral y exterior: en la qual el preceptor ha de imponer y enseñar los 
niños y personas que la queran aprender” e, “Comiença la segunda parte desta obra y 
doctrina que es dicha moral y exterior”.

Contudo, quer-se ressaltar o “Prólogo”, onde concentra a essência teórico-



pedagógico que a sustenta.  Esse caráter pedagógico é que faz dela uma obra, no 
mínimo, instigante para o tempo que foi escrita. Sua organização, em forma de manual, 
salta os olhos daqueles que estudam os fundamentos dogmáticos formativos presentes 
na história da educação. O livro de Gutierre González mostra que, diferente do que se 
pensa e encontra declarado na historiografia, a preocupação teórico-educativa elaborada 
em função específica do trabalho pedagógico, pode-se situar bem antes daquilo que 
conhecemos como as primeiras experiências escritas produzidas neste sentido.

Gutierre González, com toda a propriedade, pode ser considerado um dos primeiros 
pedagogos a sistematizar um texto pedagógico baseado em fundamentos dogmáticos 
eminentemente educativos. Por conseguinte, sua obra, o Livro de Doutrina Cristã, que se 
traz a público, uma vez que, demonstrado a sua utilização como manual pedagógico pelos 
missionários para educação no Período Colonial americano, é uma fonte documental 
irrefutável que atesta que se trata do “Primeiro Tratado Pedagógico na América”.

Os fundamentos da concepção educativa de Gutierre González, que fazem de 
sua “Doctrina” uma joia da literatura educacional e permite categorizá-la, sem nenhum 
receio, como uma obra de cunho eminentemente pedagógica presente, no século XVI, 
está contido, principalmente no início do livro, onde o autor exprime didaticamente seu 
posicionamento em relação à filosofia da educação. Ali se encontra manifesta a concepção 
de homem, de mundo e de sociedade que sustentam sua crença pedagógica. Essa 
filosofia Gutierre González deixa claramente disposta no Prólogo do livro que, apresentar-
se-á de antemão reescrito em espanhol hodierno, antecedendo sua forma original que se 
encontra grafada em espanhol arcaico.
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1Resumo

RESUMO
Libro de la Doctrina Christiana (1532) de Gutierre González: um manual pedagógico-doutrinário 
em posse dos franciscanos na américa seiscentista é uma fonte histórica documental de 
profundo valor para pesquisadores do campo evangélico e educativo colonial americano. 
Neste trabalho, leva-se a público pela primeira vez no Brasil, a cópia fac-símile da primeira 
edição de 1532, precedida de uma introdução e apresentação que contextualiza a obra.
PALAVRAS-CHAVE: González Gutierre; Manual Pedagógico; Franciscanos; Educação 
Colonial americana



 
2Introdução

INTRODUÇÃO
O objetivo desta publicação é divulgar uma fonte documental original, do gênero 

pedagógico-doutrinal produzida no início do século XVI, raramente conhecida no Brasil. 
Este documento tem interessado aos pesquisadores, especialmente os denominados 
americanistas, devido a sua circulação entre os missionários no início da colonização 
americana e, sobretudo, pelo seu emprego como manual pedagógico no processo de 
evangelização do “Novo Mundo”. 

A fonte documental, objeto desta mostra é fruto resultado de investigações 
desenvolvidas durante o ano de 2006 em bibliotecas e arquivos espanhóis para a tese de 
doutorado em educação da Universidade Estadual de Campinas, orientada  pelo professor 
emérito Dermeval Saviani, grupo de pesquisa Histedbr, financiada pelo programa de 
mobilidade social oferecido pelo banco Santander e pela Capes, que analisou a influência 
dos franciscanos na educação Colonial brasileira, quando se teve acesso ao documento 
que se traz agora a público no Brasil, em formato digital. O documento é uma cópia 
do exemplar localizado na Biblioteca Colombina1, da primeira edição do livro escrito por 
Gutierre González (1468?- entre 1527 - 1528), publicado em 1532, intitulado originalmente 
de “Libro de la doctrina cristiana con una exposición della que la declara muy altamente, 
instituída nuevamente en Roma con autoridad apostólica, para a instrucción de los niños 
e mozoz, juntamente con outro tratado de doctrina moral exterior enseña la buena crianza 
que deben tener los mozos y como se han de Haber en las costumbres de sus personas y 
en qué manera se deben Haber cerca Del estado o caminho que tomarem de vivir”.

Considerada e referida pelos estudiosos como o “Primeiro Tratado Pedagógico na 
América” 2, a obra, da qual nenhuma aproximação em forma de análise ou de resenha 
poderia abdicar do contato com o conteúdo original do documento é, sem dúvida, uma joia 
literária da categoria dos manuais pedagógicos elaborados no século XVI. Em razão disso 
será exibido integralmente em formato fac-símile da primeira edição que data de 1532.

1. A Biblioteca Colombina situa-se no Prédio da monumental Catedral de Sevilha, que a custodia juntamente com a 
Biblioteca Capitular, como parte de seu patrimônio Cultural. Apesar de pouco conhecida pelos pesquisadores oferece 
uma gama de documentos raros. Possui uma interessante história. Era de propriedade particular de um filho ilegítimo 
de Cristóvão Colombo chamado Hernando Colón. Foi ele que criou a instituição, adquiriu e reuniu milhares de livros, 
inclusive os de seu pai. Organizou, incrementou e os manteve até a sua morte, quando a biblioteca já possuía mais de 
quinze mil títulos. Ela era considerada uma das mais importantes bibliotecas privadas na primeira metade do séc. XVI. 
Ele a deixou para gestão e por testamento ao cabildo da Catedral de Sevilha em 1552. A incorporação dos fundos da 
Biblioteca de Colón se fez respeitando a sua exigência testamentária de manter a unidade de seu legado e com registro 
e inventário diferentes da Biblioteca Capitular. Assim, embora estejam localizadas no mesmo prédio, ocupam espaços 
e denominações distintas. As informações sobre o paradeiro do documento Libro de la doctrina cristiana, considerado 
um dos trabalhos chave para a interpretação da literatura catequética do séc. XVI, foi-nos gentilmente oferecida por 
Francisco Morales Padrón. Historiador e pesquisador, considerado grande autoridade do americanismo na Espanha, 
passou muitos anos de sua vida dedicando-se à pesquisa e à publicação do tema franciscano. Atualmente Padrón se 
encontra no México.
2. Cf. María Amparo López Arandia “Un tratado pedagógico en los albores del siglo XVI, 2007.
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O Livro consiste em um tratado educativo de formação espiritual com influências 
romanas e erasmistas que apresenta, tanto os traços medievais, quanto os novos ideais 
humanistas que habitavam nos meios intelectuais naquele tempo, quando imperavam os 
ideais renascentista. Esses ideais inspiraram o projeto educativo-religioso de Gutierre 
González na criação de escolas junto à fundação, em Jaén, Espanha, da “Santa Capilla 
de la Concepción de la Virgen María3 (1515).

A partir de então, naquele espaço, caridade e pietismo, assistência social e 
promoção do culto uniram-se em função de um novo ideário - que se fazia constante 
também no projeto da reforma diocesana que estava sendo empreendido na Espanha, 
desde os reis Católicos Fernando (1452-1516) e Isabel (1451-1504). Ao promover os 
trabalhos de assistência social e o ensino dedicado às crianças pobres, a manutenção 
do status social tradicionalmente estabelecida para uma elite social seleta começa a ser 
modificado em função de um certo processo de inserção social das camadas menos 
favorecidas economicamente da cidade de Jaén.

Manuel Lopéz Pérez em artigo intitulado “Un pedagogo Renascentista” mostra 
as inquietações pedagógicas das ideias de Gutierre González documentadas pelo 
próprio educador nos estatutos criados para a sua fundação4. Neles Gutierre deixa 
meticulosamente estabelecido as diretrizes pedagógicas a serem observadas nessas 
escolas, tanto pelos professores quanto pelos alunos.

Concordando com as análises desenvolvidas por Pérez a partir dos Estatutos 

3. A Igreja de Santo Andrés é uma das mais antigas paróquias da cidade de Jaén e, por suas características parece com 
uma sinagoga Judia. De acordo com estudos de Juan Luis Lillo/ José María Carlos Álvarez, (2005) “El origen de esta 
institución, parece que como una copia de obras parecidas creadas en Italia a partir de la segunda mitad del siglo XV, se 
sitúa en 1515, cuando por Bula de León X de 5 de mayo de dicho año se otorgaba su fundación al reverendo Gutierre 
González Doncel en La Santa Iglesia Catedral de Jaén. Aunque después, a causa de las trabas y condiciones impuestas 
por el cabildo catedralicio, se sitúo finalmente, según Breve otorgado por el Papa el 2 de abril de 1516, que se confirma 
por Bula de 7 de septiembre de 1517, en la Iglesia Parroquial de San Andrés de la misma ciudad. Curiosamente, la 
entidad pasó a ostentar en su denominación elapelativo “Santa” (Santa Capilla) el 22 de marzo de 1519, día en que se 
esparcieron de forma solemne, en sus bóvedas y cementerio, ocho libras de tierra santa extraídas de las catacumbas de 
las iglesias de Roma. A partir de su creación, la Santa Capilla de San Andrés fue agraciada con numerosos privilegios de 
la Santa Sede, y propiedades y beneficios económicos de particulares, que buscaban las importantes indulgencias que 
igualmente le otorgó León X. Así, las donaciones,egados y mandas se sucedieron a lo largo del tiempo, constituyendo 
un sinfín de patronatos asociados a la institución, que iban elevando su potencial financiero. [...]Hay que decir que 
las capillas o capellanías, en su acepción más general constituyen fundaciones perpetuas peculiares en el seno de la 
Iglesia (véase Vázquez García-Peñuela, 1992: 24), que proliferaron en España enépocas pasadas, calculándose que 
en el siglo XVII había en nuestro país alrededor de doscientas mil. No obstante lo cual, la entidad que ocupa nuestro 
trabajo guarda una serie denotas peculiares que la hacen muy diferente, especialmente en cuanto a los fines benéficos 
que persigue, lo que de alguna forma puede haber influido en su gestión administrativocontable. La justificación de la 
comúnmente conocida capellanía giraba, de acuerdo con Wobeser (1996: 119), en torno a dos necesidades, una de tipo 
espiritual y otra material, de modo que su función era, de un lado, contribuir a la salvación del alma de su fundador y, de 
otro, generar una renta, a partir de la cual se pudiera mantener un capellán de forma vitalicia. El fundador, mediante la 
donación de bienes, que incorporaban en muchas ocasiones cuantiosos benefícios”.
4. Consultar : Libro de de los estatutos de la Santa Capilla y Nobre Confradía de Lá límpia Concepción de N.ª Sr.ª Lá 
Virgen María, sita en la iglesia parroquial de San Andrés, de la ciudad de Jaén, 4ª edición, Hijos de M.G. Hernández, 
Madrfd, 1926.
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escritos por Gutierre González, trata-se, sem dúvida, da figura de um eminente pedagogo 
renascentista. Quando criou a Santa Capela de Santo Andrés e junto a ela institui as 
suas escolas, para as quais escreveu uma doutrina e estatutos a serem rigorosamente 
obedecidos, ele reflete, não só algumas das características comuns do renascimento em 
relação à divulgação da cultura ou mesmo as preocupações de um clérigo ou mecenas 
generoso. Ressalta-se aí, como designa Peréz, a personalidade e a inquietação de um 
pedagogo experimentado que objetivou acudir, além das carências básicas sociais de 
seu tempo, a formação integral dos alunos assistidos em suas escolas. Além disso, 
também manifesta a ocupação, em seus pensamentos pedagógicos, com a figura do 
professor. Isso, entre outros, ficou devidamente documentado nas cartas escritas por 
Gutierre González ao governo da Santa Capela de Santo Andrés, onde ele manifesta, 
por meio das qualidades exigidas dos preceptores que atuariam em sua instituição, o seu 
conceito sobre o professor. Em suma, as minuciosas orientações contidas nos escritos 
deixados por D. Gutierre González não deixam dúvidas do influxo pedagógico de suas 
ideias já presente de maneira formal naquele momento, para o qual ele escreveu e no 
qual influenciou.

Arandia (2009) aponta que o alcance da Doutrina Cristã de Gutierre González 
transcendeu o espaço Ibérico, onde e para o qual foi produzida, apresentando-se no 
projeto missionário-colonizador do “Novo Continente”, durante os primeiros tempos 
coloniais, destacando-se sobre o projeto dos “Povos Hospitais” fundados por Vasco de 
Quiroga (1477-1478-1565) no México, entre 1531 a 1535, quando se observa a aplicação 
do mesmo ideário e do mesmo meio formal, qual seja, do emprego da doutrina de Gutierre 
Gozález. 

A esse estudo quer-se acrescentar outras investigações que também atestam a 
presença da “Doctrina Cristiana” de Gutierre González entre os franciscanos no México, 
no mesmo período, divulgada por influência da autoridade do primeiro bispo mexicano, 
Juan de Zumárraga (1468-1548), criador da imprensa e difusor da prematura produção 
literária na América5.

Entre os pesquisadores da remota imprensa mexicana paira inclusive uma dúvida, 
suscitada sobre um possível plágio que Zumárraga, supostamente teria feito da Doutrina 
de Gutierre, publicando-a como de sua autoria. Sem entrar no mérito da questão, quer-
se sublinhar que os catecismos e doutrinas produzidos naquela época possuíam todos 
um mesmo estilo e, mesmo que Zumárraga tenha usado a doutrina de Gutierre González 
como um modelo, isso não permite  julgá-la como plágio e só reforça o que se tem 
defendido sobre a obra ter sido a referência, já que a essa, ele deve ter acrescentado 

5. Consultar: Iglesias, 2010.
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as preocupações com a nova realidade evangelizadora colonial, a quem este material 
pedagógico deveria servir.     

Os originais manuscrito e impresso do Libro de doctrina christiana se conservam 
no arquivo da” Santa Capilla de San Andrés en Jaen”, instituição fundada por Gutierre 
González em 1515, também denominada “Santa Capilla y Noble Cofradía de la Limpia 
Concepción de Nuestra Señora”. Criada com a finalidade pia de vestir os pobres, 
dotar donzelas para o casamento e manter escolas gratuitas, foi para ela que Gutierre 
compôs o seu tratado em forma de doutrina, onde constam, além dos conteúdos de fé, 
habituais para os catecismos naquela época, uma doutrina moral que deveriam seguir 
os estudantes sob a formação dos mestres daquelas escolas de inspiração humanista 
característica do renascimento espanhol. Sobre a biografia de Gutierre González, Gutierre 
González Doncel ou ainda González de Baeza, formas que o autor se encontra referido 
na literatura histórica, não há um consenso. Há muitos estudos na Espanha sobre a figura 
do gienense6 mas, devido a contradições apresentadas, não há conformidade sobre as 
informações biográficas do autor. Entre os trabalhos localizados sobre a vida e a obra de 
Gutierre González, quer se destacar os produzidos por Arandia, 2007. De acordo com a 
pesquisadora, Gutierre González é natural de Jaén, onde teria nascido em meados do 
século XV. Depois de assumir importantes cargos na diocese desta cidade, mudou-se 
para Roma onde permaneceu por vinte e cinco anos.

Allí logró ingresar en la nómina de miembros de La curia papal, donde disfrutó 
de distintos títulos durante los pontificados de Julio II, León X –su etapa de 
mayor poder- y Clemente VII, caso de los de protonotario apostólico y scalcho 
secreto, participando activamente en instituciones romanas como el hospital 
del Santo Espíritu in Saxia. Muy vinculado a personajes como Alessandro 
Neroni, Agostino Grimaldi o Luis Fernándezde Córdoba, embajador de Carlos 
V, su trayectoria decayó a mediados de los años veinte, para fallecer, en una 
fecha inconcreta entre 1527 y 1528, poco después del asalto a la ciudad por 
los lansquenetes alemanes. (ARANDIA p. 130)

6. Entre os estudos que abordam o tema encontram-se: VENZALÁ, M.: “Don Gutierre González Doncel, viejo mecenas 
aún en activo”, en Diario IDEAL,19 de noviembre de 1989, reproducido en Semblantes en la niebla. Jaén: Diputación 
Provincial, 1993; HIGUERAS MALDONADO, J.:  “Libro-bulario de pergaminos latinos en el Archivo de la SantaCapilla 
de San Andrés, de Jaén”, en Actas del II Congreso Andaluz de Estudios Clásicos. Málaga: Sociedad Española de 
Estudios Clásicos, 1984, vol. II, pp. 181-187; HIGUERAS MALDONADO, J.:“Documentación latina en el archivo de la 
Santa Capilla de San Andrés de la ciudad de Jaén”, en Actas de la I Asamblea de Estudios Marianos. Jaén: Academia 
Bibliográfico-Mariana, 1984, pp. 241-302; HIGUERAS MALDONADO, J.: Humanistas giennenses (S. XIV-XVIII). Jaén: 
Universidad, 1999; HIGUERAS MALDONADO, J.: Scripta Varia. Jaén: Universidad-Cajasur, 2002, pp. 371-423 y 477-
489; MARTOS GARCÍA, L.: “Acerca de un ilustre giennense: el venerable don Gutierre González Doncel”, en Senda de 
los Huertos, nº 45-46 (1997), pp. 109-116; MOZAS MESA, M.: Una institución giennense del siglo XVI. La Santa Capilla 
de San Andrés. Jaén: Tip. El Pueblo Católico, 1925; RODRÍGUEZ DE GÁLVEZ, R.: Noticias para la vida del venerable 
siervo de Dios Gutierre González Doncel, fundador de la Santa Capilla de Jaén. Jaén: Imp. T. Rubio y Campos, 1893; 
JURADO, M.: Catálogo de los Obispos de las Iglesias Catedrales de las Diócesis de Jaén y AnnalesEclesiásticos deste 
Obispado. Madrid: Imp. Domingo García y Morras, 1654, pp. 455-456.
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Especialistas7 afirmam que as pesquisas de Arandia têm avançado os conhecimentos 
produzidos em relação ao caráter reformador das ações de Gutierre González no contexto 
quinhentista Ibérico desde que Tarsicio de Azcona y José García Oro mostraram, há mais 
de cinquenta anos, o carisma reformado do episcopado espanhol promovido pelos Reis 
católicos, reinado: Isabel I de Castela, de 1474 a 1504, e o rei Fernando II de Aragão, de 
1479 a 1516. Esse carisma reformador se apresenta desde Hernando de Talavera até 
Jiménez de Cisneros, passando por Alonso de Burgos até Pascual de Ampudia, à sombra 
do qual prosperou o inovador projeto de Gutierre González.

Segundo a crítica, a historiografia envelhecida foi resgatada pela autora que não 
se limitou a reavivar a memória a respeito do personagem. Ela o inseriu no contexto 
entre dois mundos circunscritos na vanguarda da Reforma Católica, qual seja o romano 
pré-tridentino e o hispano-imperial de Carlos V. Ou seja, situando-o na religiosidade 
tardomedieval sobre a qual se debruçam historiadores como Marcel Bataillon, Miguel 
Batllori, José Ignacio Tellechea Idígoras, Egidio López, bem como, grupos de estudo 
de várias universidades andaluzas que, atualmente,  dedicam-se à investigação da 
religiosidade da Espanha moderna, trazendo ao debate o  significado da obra educativa, 
prática e teórica, produzida por Gutierre González e promovendo a difusão do Libro de 
doctrina christiana. A obra tem despertado o interesse dos investigadores também em 
relação à influência que exerceu sobre personagens como Juan de Zumárraga e Vasco 
de Quiroga, cuja participação tivera enorme repercussão no processo evangelizador em 
terras americanas. 

Las referencias incluidas en estúdios centrados en las figuras de fray Pedro 
de Gante (De la Torre, 1981: 43-45); Cristóbal Cabrera (Vindel, 1986); el 
propio Juan de Zumárraga (Gil, 1993: 307-313); o en aquellos trabajos que, 
desde un punto de vista más general, han pretendido abordar la influencia 
de dichos escritos en el proceso de la conquista americana, caso de la labor 
de los franciscanos durante el siglo XVI (Sánchez Herrero, 1988: 606-607), 
o de Resines, analizando lãs numerosas obras de este tipo editadas en las 
Indias a lo largo de dicha centuria (Resines, 1992, I: 27, 83-84, 237-238 y 
253). El libro de Resines es, sin duda, entre estos trabajos, El que presta 
mayor atención a la obra de González, llegando a apuntar la posibilidad de 
que La Doctrina cristiana breve para enseñanza de los niños, editada por 
Cromberger en México, en 1543, atribuida a Juan de Zumárraga, pudo haber 
sido, simplemente, una reimpresión dela de Gutierre González. (ARANDIA, 
2010, p.131)

Em artigo intitulado “De Castilla a Michoacán: La obra de Gutierre González 
en la educación del siglo XVI”, publicado na Revista de Antropología Experimental da 
Universidad de Jaén, a autora demonstra o  emprego da Doutrina nas “Índias”. no projeto 

7. Cf. Fernández de Córdova, 2009.
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evangelizador promovido por Vasco de Quiroga, manifestado na declaração do próprio 
missionário onde:

Vasco de Quiroga cita, expresamente, que en la composición de la capilla de 
Jaén para la que se utilizaba el mismo tratado pedagógico que el que pretendía 
emplear en sus centros educativos, existía la figura de un capellán –un “cuarto 
capellán”-, dedicado de manera exclusiva a la instrucción de los niños [...]
que hace referencia a la edición realizada en 1532, atribuida, por algunos, 
a los Cromberger, sin duda, una de las principales imprentas del momento.
[...] En todo caso, lo que sí podemos concluir es que el Libro de doctrina de 
la moral exterior de Gutierre González se mostraba como un atractivo recurso 
para intentar llevar a la práctica una pretendida consecución de los “cristianos 
ideales”, modelo de comportamiento, entre las sociedades indígenas, con los 
que soñaba el clero castellano llegado a las Indias.(Arandia, 2010, p. 141)

Contudo, a pertinência de publicar esta obra situa-se, menos na influência que ela 
pode ter exercido sobre os missionários da primeira evangelização colonial, relacionada 
ao campo da História da Educação, de modo geral, e da História da Evangelização da 
América, em específico8, do que no seu significado para o campo de estudo da pedagogia.

Nesse sentido, tem-se apreciado esta obra nomeadamente em relação ao que 
ela denota para o campo teórico-metodológico-educativo. A questão incide não só sobre 
a presença de uma obra de caráter pedagógico humanista entre os missionários na 
América, ainda no primeiro quartel do século XVI. Isso já seria argumento suficiente para 
justificar sua publicação, porém, de modo particular, ressalta-se a importância da obra 
pela sua singular existência naquele tempo e sua utilização sobre um espaço, onde o 
que hoje denominamos preocupações pedagógicas pareciam ainda se constituírem em 
fenômeno impensável. A demanda situa-se, desse modo, na categorização das ações 
educativas que foram desenvolvidas naquela época. Seu núcleo se assenta na análise da 
existência de uma concepção ‘pedagógica’ relativa às ações educativas praticada durante 
o Período Colonial. 

Nessa perspectiva, o livro de Gutierre González é admirável e, ao mesmo tempo 
estimulante, porque traz à luz a necessidade de pensar sobre o comum entendimento 
da Educação Colonial como uma prática catequética no sentido vulgar do termo. Isto é, 
como simples ensinamentos dos rudimentos da fé. A obra tem elementos que coagem, 
de modo imperativo, uma reflexão crítica sobre o conceito de Educação Colonial.  A partir 
dela torna-se forçoso admitir que a educação praticada, no contexto colonial, foi um 
fenômeno que abrigou em si uma ação de intervenção prática, baseada em argumentos 
logicamente pensados que sustentaram a intervenção educativa formal e que, inclusive, 

8. Sobre a influência dos ideais educativos espanhóis e ibéricos sobre a evangelização americana dos primeiros tempos 
coloniais, consultar Iglesias, 2010.
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esses argumentos existiam teoricamente organizados.  Ou seja, fundamento teórico de 
uma prática educativa e ainda, trabalho humano de intervenção intencional previamente 
estabelecido em função de um fim especifico, assim como se entende atualmente o 
conceito de trabalho pedagógico.

O problema é que esse conceito de pedagogia se encontra historiograficamente 
localizado entre os séculos XVII e XIX, nas construções teóricas, nomeadamente de 
Comênio e Herbart. Ocorre que tal entendimento do ato educativo, bem como alguns 
alicerces das elaborações dos pedagogos modernos, identifica-se com o conteúdo da 
doutrina de González Gutierre, que já se encontrava em posse dos missionários, na 
primeira metade do século XVI na América, durante o primeiro período missionário no 
“Novo Mundo”. Essa serviu, acredita-se, não só como embasamento teórico para a ação 
educativa realizada pelos frades, mas também como um modelo de literatura catequética 
que fora reproduzida no novo continente para as missões ou educação religiosa e cultural 
dos naturais, dois séculos antes das produções teórico-pedagógicas acima referidas. 

Zumárraga (1468-1548)9 foi um franciscano dos primeiros tempos na América que, 
talvez pela sua condição de bispo, tenha sido o missionário mais ocupado com a questão 
da evangelização dos indígenas no início da colonização.

Sua ideologia religiosa, profundamente enraizada no humanismo cristão, oriundo 
da Reforma Observante da Espanha, cujo ideal era a volta às fontes, ajuda a compreender 
a sua atitude diante da promoção cultural que forjou durante o tempo em que foi bispo 
e arcebispo no México. Por conseguinte, não é difícil entender a posse e a utilização do 
Livro de Doutrina Cristã de Gutierre González por ele, no contexto colonizador. Enquanto 
educador envolvido diretamente na organização e direção do trabalho missionário 
educativo, foi também o promotor e fundador da jovem imprensa no novo continente10·.  
Além de introduzi-la e de ter sido, autor, editor e revisor de obras de cunho educativo, 
também determinou a publicação de outras tantas, incluindo a uma doutrina cristã que, 
para alguns, trata-se da cópia da Doutrina de Gutierre González que ele já utilizava como 

9. “Fray Juan de Zumárraga, franciscano, nació en Durango (Vizcaya, España) el año 1468, y murió en México el 3 
de junio de 1548. Arzobispo e inquisidor. Fue superior local, definidor y provincial de la Orden franciscana en España. 
Represor de brujas en el País Vasco. Obispo de Méjico desde 1528, consagrado en 1533 tras su justificación en España 
contra las calumnias de la Primera Audiencia de Méjico. Nombrado arzobispo en 1548. Desde 1536 a 1543 ejerció el 
cargo de inquisidor apostólico, llevando a cabo la realización de 183 causas. Fomentó y subvencionó las célebres es-
cuelas y colegios franciscanos para indios, las escuelas para niñas indígenas y las destinadas para hijos de españoles. 
Fue cofundador del Colegio franciscano de Santiago de Tlaltelolco (1536) y proyectó la fundación de una Universidad 
(1537). Estableció la primera imprenta de América (1539). Durante su episcopado se celebraron las Juntas eclesiásticas 
de 1539, 1544 y 1546. En sus casas episcopales formó la primera biblioteca del Nuevo Mundo” (MORÁN, 1975, p.2814).
10. A imprensa no México foi criada muito cedo. Há certo desacordo entre os autores sobre o ano de implantação da 
imprensa mexicana, mas, pode-se afirmar que ela surgiu entre 1532 e 1536. A questão da data da implantação da im-
prensa no México pode ser verificada em: Iglesias, 2010, onde a autora relata as controvérsias dos pesquisadores em 
relação ao tema e apresenta os principais trabalhos a respeito do assunto.
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fundamento de sua prática. 

O fato de Zumárraga pertencer à Ordem franciscana, Ordem religiosa oficialmente 
encarregada da evangelização da América pelos Reis Católicos e pelo papa Alexandre 
VI, no episódio da descoberta do novo continente, contribuiu para o amplo número de 
publicações produzidas pelos franciscanos, no início da evangelização americana. Os 
frades escreveram e publicaram muitas obras, algumas em língua vernácula nas quais se 
evidencia a preocupação e a prioridade dedicada à educação da criança indígena, que 
convergem com o ponto central na obra de Gutierre González, que é a defesa do início da 
educação no período infantil. 

Acredita-se que as ações de Zumárraga, bem como as dos demais frades 
franciscanos que trabalharam na evangelização da América, estejam aportadas em 
experiências anteriores, das quais tomaram como modelo, principalmente, as executadas 
durante a Reforma da Igreja na Península Ibérica. A preocupação com a publicação 
em língua vernácula ou com a tradução literária de fontes documentais por parte dos 
franciscanos, localiza-se nas ações do frade franciscanos e por duas vezes regente da 
Espanha, Cardeal Francisco Jiménez de Cisneros (1436-1517), reformador Católico 
oficial de todas as ordens religiosas naquele espaço e tempo. Arquétipo disso foi a 
elaboração e publicação, sob o seu comando, da Bíblia Poliglota, traduzida em quatro 
idiomas, cujo objetivo foi justamente propiciar a facilitação do acesso ao texto bíblico 
como meio auxiliar na conversão dos “mouros” ao Cristianismo no período da reconquista. 
Nisso se situa a preocupação pedagógica da formação do evangelizador contida na ação 
do reformador da igreja espanhola. A edição da “poliglota”(1522) como é denominada 
a Bíblia Complutense, cuja tradução do novo testamento se deu em 1514, e do velho 
testamento em 1517, não foi uma obra de valor apenas cultural, ela foi, sobretudo, uma 
obra de caráter didático-pedagógico e metodológico, utilizada na formação dos alunos da 
Universidade de Alcalá de Hernares, destinada à facilitação do trabalho dos missionários 
formados naquela instituição para atuarem na conversão dos não-cristãos. Contudo, a 
preocupação com a formação, que possui caráter eminentemente pedagógico, é ainda 
mais antiga e já se encontra nos escritos de Raimundo Lúlio (1232-1316), terciário 
franciscano comprometido com a ação de conversão do ‘infiel,’ para quem era preciso 
preparar e formar o missionário para o trabalho da evangelização e, muito especialmente, 
para quem era preciso educar desde a infância imprimindo os valores cristão. Essa defesa 
se encontra materializada em sua obra Doutrina para crianças ou Doctrina pueril (1274-
1276) que é uma obra catequética que também defende a educação da criança para 
assegurar a perpetuação das verdades da fé. 

Apesar de encontrar uma forte correspondência entre a ação evangelizadora 

http://www.ricardocosta.com/univ/puerilsum.htm
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dos frades franciscanos reformados da Península Ibérica e o trabalho evangelizador 
desenvolvido por eles na América, é preciso ressaltar que as Doutrinas e os Catecismos 
remontam, deste modo, a tempos muito anteriores à reforma da Igreja espanhola. Todavia, 
a preocupação com os materiais didático-pedagógicos se intensificou nesse período11.

Da mesma forma, os métodos utilizados pelos franciscanos na América não foram 
todos originados na Península Ibérica. Houveram métodos criados especificamente 
para o campo evangelizador americano, que, obviamente, tiveram que considerar as 
características contextuais que distinguiam o campo apostólico, sobretudo em relação à 
língua. Nesse sentido, há uma interessante informação na Crônica de Mendieta (1525-
1604), principal cronista franciscano do Período Colonial Mexicano, sobre o encontro 
entre os primeiros franciscanos que se dedicaram à evangelização americana, dos quais 
fazia parte frei Juan de Tecto (?-1525/1526) e os doze franciscanos em missão oficial que 
chegaram ao México em 1524, que ilustra essa questão. 

Y otro año seguiente, cuando llegaron los doce apostólicos varones, que fue el 
que mil y quinientos y veinte y cuatro, viendo que los templos de los ídolos aun 
se estaban en pie, y los indios usaban sus idolatrías y sacrifícios, preguntaron 
a este padre Fr. Juan de Tecto y a sus compañeros, qué era lo que hacían y 
en qué entendían. A lo cual el Fr. Juan de Tecto repondió: “Aprendemos la 
teología que de  todo punto ignoro S. Agustín”, llamando teología a la lengua 
de los indios, y dándoles a entender el provecho grande que de saber la 
lengua  de los naturales se había de sacar. Era este religioso varón doctísimo; 
tanto, que se afirma de él no haber pasado a estas partes otro que en ciencia 
se le igualase. Leyó la santa teología, antes que pasase a las Índias, catorce 
años en  la universidad de Paris. (MENDIETA, 1973, p.153-154)

Desse modo, embora possuindo forma e conteúdo análogos, alguns métodos 
foram originais e outros foram adaptações dos já praticados na Península Ibérica. Robert 
Ricard afirma que a Doutrina, por exemplo, não apresenta nenhuma originalidade diante 
do Catecismo usado na Península: “[...] su catecismo nos hace pensar en la Doctrina 

11. “El contenido contemplado por los tratados de doctrina  cristiana siguió para Castilla la siguiente evolución: a-En 
general podemos afirmar que el concilio legatino de Valladolid de 1322 marca la pauta a seguir para el siglo XIV y la 
primera mitad del XV. A partir de la segunda mitad del siglo XV se invierte el procedimiento, son los tratados amplios de 
doctrina cristiana y los confesionales los que influyen y se resumen en los tratados breves de doctrina cristiana, cuyo 
contenido aumenta hasta trece partes. B-En concreto el contenido siguió para Castilla la siguiente cronologia y evolu-
ción:- Hasta 1269: las dos, tres o cuatro oraciones, los artículos de la fe o “la de en Dios”; - 1270 a 1320, cuatro partes: 
los artículos de la fe, los madamientos de la Ley de Dios, los sacramentos y los pecados capitales; - 1322 a 1338, seis 
partes: las anteriores, más las siete virtudes contrarias a los siete pecados, y las siete virtudes importantes, es decir, 
tres teologales y cuatro cardinales; - 1340 a 1474, siete partes: las anteriores, más las obras de misericordia.; - 1480 
a 1553, de ocho a dieciocho partes: las anteriores más los dones  del Espíritu Santo, los cinco sentidos, la confesión 
general, las tres potencias del alma, signarse y santiguarse, los mandamientos de la Iglesia, los tres enemigos del alma, 
las bienaventuranzas, los siete frutos del Espíritu Santo, el pecado mortal, el pecado venial, su distinción del mortal y de 
qué modo se perdona, y los casos reservados al obispo y al papa [...] En cuanto a los médios utilizados para la difusión 
y enseñanza de la doctrina cristiana, el más antiguo y tradicional fue la predicación, del que se habla sin interrupción 
desde el concilio de Constanza, 1055 [...]. De todos los médios hemos de detenernos necesariamente en la catequesis 
y la escuela – catequesis.” (RICARD, 1986, p. 426-428).
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Pueril de Raymundo Lulio. Pero en plan adoptados quase el mismo  que en los últimos 
años del siglo XV escrebio el fraile Pedro de Alcalá para los moros de los reynos de 
granada”. (1986, p. 190). A princípio, pode parecer que isso diminua a relevância do 
que fizeram os missionários no campo da literatura americana. Todavia, é o oposto. 
Essa informação contém em si a manifestação da existência de fundamentos teóricos 
e metodológicos sustentando a ação educativa dos missionários já naquele contexto. 
Fundamentos pedagógicos incomuns para a época e espaço em questão e muito pouco 
registrados oficialmente pelos franciscanos. Os frades nunca se ocuparam de justificar 
teoricamente seu trabalho. Isso se esclarece, por um lado, em função do caráter prático do 
trabalho apostólico difundido por São Francisco e, por outro, pela influência da formação 
dos frades, por exemplo, das ideias de Raimundo Lulio, teórico que soube justificar e 
defender como poucos, a relevância da educação para a consolidação do projeto de 
conversão dos mouros. Certamente, os frades conheciam essas ideias, inquietações e 
ideais educativos e, em decorrência da formação a qual estiveram submetidos, possuíam 
incontestavelmente esse entendimento de caráter pedagógico. Isso se pode perceber por 
meio da análise da literatura sobre das produções práticas e teóricas que desenvolveram. 
Contudo, infelizmente, pouco escreveram sobre seus feitos evangelizadores.

Ricard também concorda que o trabalho evangelizador dos franciscanos na 
América está aportado na experiência da reconquista da Península Ibérica. Contudo, 
para ele, excetuando-se as “Pláticas” – Colóquios – que, diferentemente da Península, 
na América se dirigiam aos não conversos, os demais métodos utilizados, inclusive a 
produção literária, foram influenciados pela evangelização espanhola: “Por lo que toca a 
lo ensino do catescismo, por conseguinte, los franciscanos trataram los índios casi como 
a los españoles, y para estos se contentaran con adaptar, o simplesmente transcribir, los 
catecismos publicados en la península”. (1986, p. 191).

Se os métodos pedagógicos, assim como a literatura produzida foram similares, 
isso se explica quando se tem presente que esses métodos foram criados na Espanha 
pelos franciscanos Observantes, ramo do qual procederam os frades que vieram para a 
América. Portanto, natural que esses tenham transportado consigo o conhecimento e as 
experiências anteriores, utilizadas pela família na qual foram formados e da qual faziam 
parte, ou seja, esse era um legado pertencente aos próprios. 

 A questão instigante da matéria é a que diz respeito a quem foi dirigida essa ação 
docente. Indiferentemente de se tratar de educação formal ou catequese, enquanto na 
Europa os franciscanos se dirigiram aos “infiéis” – pessoas que já possuíam uma religião 
– para convertê-los ao Cristianismo e aos dogmas da Igreja Católica, na América, eles o 
fizeram em relação aos “pagãos”.
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Não obstante possuíssem suas crenças, os índios não possuíam uma religião. 
Assim, não se tratou de convertê-los – o que pressupõe algo a ser transformado – mas 
convencê-los, inculcando neles os valores da religião cristã e, evidentemente, Católica. 
A princípio, a questão pode parecer simplória, mas talvez seja essa uma das razões 
a serem consideradas na explicação do fato de os missionários franciscanos terem 
se dedicado, quase exclusivamente, à educação da criança indígena. Apesar de não 
negarem a educação aos espanhóis colonizadores, a educação indígena foi prioridade 
para os frades. Para eles, se tratou mais de um problema de ordem teológica do que 
política, ou seja, tratou-se, embora quase impensável distinguir as duas coisas naquele 
período, mais de cristianização do que de colonização. Desse modo, educar os índios 
ao modelo da educação dos espanhóis não se constituiu em um objetivo consensual 
entre os envolvidos no projeto colonizador. Quer-se sublinhar que não havia, como quer 
fazer crer boa parte da literatura histórica, harmonia entre os envolvidos no processo de 
evangelização colonizadora. Os frades franciscanos, apesar de estarem sob o domínio da 
Coroa, tentaram imprimir uma forma própria para a organização social e a cristianização 
da América. Entretanto, o que se quer advertir é a importância de olhar mais atentamente 
para a educação conduzida pelos franciscanos  naquela conjuntura. Pensar a ação 
docente dos missionários para além da catequese, que, apesar de ser a base naturalmente 
estabelecida para a evangelização no contexto teocêntrico daquelas centúrias, não se 
resumiu a ela o trabalho educativo desenvolvido. Sobretudo, há que se ter presente que 
existia um ideal tanto religioso como pedagógico que sustentava a ação dos frades no 
terreno da evangelização. Tratou-se de se criar uma nova cristandade guiada pelos ideais 
reformista dos frades franciscanos reformados.  Nesse sentido é que se situa a relevância 
da Doutrina de Gutierre González como fonte documental obrigatória ao entendimento 
do nosso passado educacional. A obra, que é um exemplo das preocupações que 
marcaram boa parte dos escritos pedagógicos da Europa renascentista, classificada 
como literatura pedagógico-doutrinária ou mesmo como didática aplicada, tanto para 
o ensino-aprendizagem escolar quanto para a instrução religiosa, é uma amostra real 
de que, naquelas centúrias, já havia se estabelecido uma preocupação pedagógica em 
relação aos fundamentos das ações educativas tanto em relação à forma: como ensinar; 
ao conteúdo: o que ensinar e a finalidade: para que e para quem ensinar. 

Tendo em vista a prática descrita por fontes documentais dos franciscanos no 
Brasil, a exemplo da crônica de Jaboatão (1695-1779), bem como a crônica de Mendieta, 
que é uma fonte documental mexicana, ambos projetos evangelizadores desenvolvidos 
pelos franciscanos, no mesmo tempo, mas, em espaços diferentes, foram mediações 
planejadas e executadas com os mesmos propósitos. Na base dessas ações estavam 



 
13Introdução

indiscutivelmente estabelecidas metas de caráter pedagógico. Essas, por sua vez, 
estiveram ancoradas na experiência apostólica missionária franciscana fortemente 
influenciada pela reforma Observante, nascida no ambiente de recristianização da 
Península Ibérica, pautada no humanismo cristão presente no momento naquele 
ambiente. Essa constatação corrobora o que vem se ressaltando sobre a necessidade 
de ampliação, tanto no espaço quanto no tempo, das análises sobre a configuração do 
campo educacional brasileiro.

São idênticos os fundamentos que embasaram as práticas pedagógicas dos 
franciscanos na América Colonial espanhola e portuguesa.  Cabe agora apresentar, por 
meio do documento considerado o “Primeiro Tratado Pedagógico da América”, o que 
também vem-se advertindo sobre a herança Ibérica, e mais especificamente, espanhola, 
dessas ideias pedagógicas. 

As semelhanças entre os fundamentos norteadores da ação educativa constatados, 
nas obras de Mendieta e Jaboatão, estão profundamente enraizadas nos conceitos 
pedagógicos presentes na obra de Gutierre González acima referida como primeiro 
tratado pedagógico da América. No prefácio do livro, o autor apresenta cinco razões pelas 
quais justifica a importância da educação da criança. Essas mesmas razões se encontram 
nas crônicas de Jaboatão e Mendieta. 

Nos cinco motivos enumerados pelo autor, sublinham-se, especialmente, as 
similitudes dos fundamentos entre ele e os autores das Crônicas franciscanas.

González Gutierre, em 1532, já ressaltava a importância de instituir, em cada 
paróquia, uma pessoa para se dedicar especialmente à tarefa de instrução das crianças 
para que, ainda nesta vida pudessem alcançar não só a fé, mas os conhecimentos 
necessários às obras de conversão. Percebe-se que a preocupação não encerra apenas os 
conhecimentos da fé, mas a suficiente preparação dos cristãos para perseverar e defender 
a doutrina. Esse foi o principal argumento dos missionários quando privilegiaram os filhos 
dos índios principais ou dos caciques para dar-lhes instrução. Esses, naturalmente, como 
sucessores dos pais, cristãos convictos, teriam muito mais autoridade sobre os seus 
comandados e, portanto, maior possibilidade, tanto de perseverar na fé, quanto promover 
a cristianização. Do mesmo modo, seguem as identidades nas razões estabelecidas entre 
esses educadores coloniais para suas ações na prática educativa.

A primeira razão apresentada por Gutierre González para justificar sua doutrina 
pedagógica, concentra-se na defesa de iniciar a educação no período infantil; a segunda 
trata-se de reforço argumentativo de defesa da educação das crianças; a terceira reforça 
as duas anteriores, contudo sobre uma ótica mais ampla, pois diz respeito à necessidade 



 
14Introdução

de imprimir o quanto antes nas crianças, uma religião, ou seja, o Cristianismo. Nesse 
sentido, percebe-se em Gutierre certa preocupação com outros sistemas religiosos 
presentes na Espanha, o que não se aplica à América no contexto colonizador; a quarta 
razão mostra as vantagens de se ensinar as crianças devido ao acesso e a influência 
que esses poderiam exercer sobre a família; a quinta é que sendo educados desde 
pequenos na fé católica, quando em contato com outras religiões, estariam preparados 
para defender o Cristianismo.

As razões apresentadas na obra em questão são suficientemente consistentes 
para que se possa afirmar que a educação, não foi naquele tempo, apenas pensada 
em função da finalidade da conversão. Ela foi estrategicamente refletida como um meio 
político-religioso que ultrapassou a demanda do ensinamento dos rudimentos da fé.

Como essas mesmas ideias se encontram nos motivos apresentados por Mendieta 
e Jaboatão para justificarem a escolha e adaptação dos métodos de evangelização na 
América, é possível asseverar que os franciscanos espanhóis, tendo em vista o ambiente 
em que foram formados, onde esses conceitos reformados estavam presentes e, por 
possuírem essa obra entre os poucos livros que trouxeram consigo, atuaram influenciados 
por esses ideais. Ou seja, praticaram a educação dos índios tendo em vista os mesmos 
motivos informados por Gutierre: 

Asimismo con mucha razón se ha movido el señor instituydor ya dicho para 
poner en execución este su sabncto proposito y ejercicio de doctrina. Porque 
si antiguamente los gentiles ydólatras porque hiciesen a sus hijos quando 
niños más aptos para las ciencias davan con que se jugasen las letras del 
alfabeto entalladas de madera porque con la continuación y su familiarvso 
aprendiesen y conociesen los nombres y caracteres dellas, lo qual hazían 
porque lo que aprendiesen en aquella infancia les diesse mas fácil puerta y 
entrada para después ser enseñados en las ciencias. E si los pérfidos judios 
y obstinados en su ceguedad hacen que todos sus hijos quando niños luego 
que saben hablar y andar los envían a aprender a sus sinagogas porque sean 
enseñados e industriados en su edad muy pequeños en las falsas tradiciones 
del Talmud y en su ley, porque los cristianos a los quales Dios ha alumbrado 
por su gracia para alcanzar la verdad de la fe y ley evangéica siendo 
assimesmo lavados con la purissima agua del spiritu sancto no procuran que 
sus hijos aprendan la verdad de la fe y erudimiento de nuestra ley de gracia y 
divinal (GUTIERRE, Prólogo, 1532).

Na apreciação dessas fontes fica evidenciado que tanto o objetivo de preparar 
os índios para a aceitação da fé, quanto à finalidade de configurar a nova sociedade 
estabelecida sobre preceitos cristãos católicos, conformados à  sociedade colonizadora 
foi, desde o início, um trabalho pedagógico. A cristianização do novo continente como 
parte das estratégias e quiçá, mais importante ferramenta de dominação e organização 
da nova sociedade imposta aos nativos americanos foi, sem dúvida, o  fundamento que 
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norteou as ações educativas dos frades franciscanos. Portanto, os paralelismos entre a 
prática educativa colonial na América espanhola e portuguesa, não se encontram apenas 
na forma e no conteúdo facilmente constatáveis, mas, principalmente, nos fundamentos 
que a sustentam. 

Esses fundamentos, embora não se ofereçam facilmente, manifestam- se na defesa 
da educação constantes das obras educativas produzidas nos primeiros tempos coloniais 
americanos. Esses se encontram registradas nos escritos dos primeiros missionários e, 
incontestavelmente, são os mesmos utilizados na defesa das escolas paroquiais que 
Gutierre González criou, e para as quais escreveu sua precoce doutrina pedagógica.

Em razão disso, a obra é uma fonte documental indispensável para àqueles que 
se dedicam a produção do conhecimento histórico educacional dos tempos coloniais 
americano, bem como, para àqueles que pesquisam a história da pedagogia.
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